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 "ESTE SÍNODO É DIFERENTE 
 DE TUDO O QUE VIMOS 
 ATÉ HOJE NA IGREJA" 
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Relações (in)tensas

Carla Rodrigues
advogada

6h30! O despertador toca, dando início a um novo dia. Entre 
acordar, espreguiçar, ler rapidamente os títulos das notícias 
matinais, abrir as janelas deixando a brisa acariciar a pele e 
refrescar os recantos do quarto, permitir que a água do du-

che leve para longe os vestígios de sono, rodeados daquele silêncio 
bom de quem tem a casa/família ainda a dormir, começamos a or-
ganizar um novo dia, a relembrar os itens de uma agenda a cum-
prir, os afazeres inadiáveis, os telefonemas em atraso, as compras 
para o jantar, tudo isto com uma vontade duvidosa de encarar com 
garra os desafios de um novo dia. Mas, verdade seja dita, às 6h30 a 
intensidade da garra é quase sempre questionável. É necessário es-
perar uma a duas horas para que a luz do dia assuma novos e sedu-
tores contornos.  

Nesta época do ano, o frenesim que acompanha o nascer de ca-
da dia novo é ditado, em muitos lares, pelo calendário e horário es-
colar. As escolas reabriram, na sua maioria, há cerca de um mês. E 
com a sua reabertura, o cumprimento das rotinas voltou a assumir 
um papel de destaque nas agendas familiares, com as luzes a desli-
garem-se mais cedo, os despertadores a serem afinados para horá-
rios indesejados, o trânsito junto das escolas a ficar caótico, os esta-
cionamentos a desaparecerem, as buzinas a regressarem em força 
e o reencontro de todos, à mesa, na hora do jantar. Entre mochilas 
preparadas, dentes lavados, estômagos forrados e beijos apressados, 
os miúdos (e graúdos) regressam à escolase ao trabalho, regressam 
ao registo habitual.

Depois de uma realidade escolar atípica, com alunos, professo-
res e pais em casa, em que o espaço das aulas, do trabalho, do lazer 
e das refeições se confundia, com os computadores espalhados pe-
la casa, as aulas de educação física em plena sala ou quarto de dor-
mir, este novo ano lectivo é uma lufada de ar fresco. Numa gestão 
dos espaços e dos equipamentos que não foi fácil, nada fácil, numa 
gestão da aprendizagem à distância que acentuou, ainda mais, as 
desigualdades sociais, foi-nos pedido, a nós, pais, uma capacidade 
de organização, de colaboração e de concentração no meio daqui-
lo que às vezes se assemelhava ao caos doméstico. Mas, deste tem-
po tão atípico, em que tudo de mau podia ter acontecido, o univer-
so escolar foi premiado com verdadeiros heróis. Adoptaram-se e 
melhoraram-se, com sucesso e sem preparação prévia, técnicas de 
ensino e de motivação desconhecidas e difíceis. Por tudo isto, nós, 
pais, somos gratos! E a gratidão revela-se (também) através do res-
peito que é devido. 

O regresso às aulas trouxe o regresso às relações tensas. As rela-
ções entre alunos e professores, entre pais e professores, entre pais 
e filhos. Por algum motivo, quiçá a imaturidade, a cada início de 
ano, os alunos acreditam que os professores A e B não gostam de-
les, ditando esta percepção, não raras vezes, ao desenrolar negativo 
das relações, do empenho e do sucesso escolar, tornando-se neces-
sário um trabalho de casa dos pais no sentido da razoabilidade, do 
bom senso, do respeito e da improbabilidade de um professor não 
gostar do seu aluno. E as relações que deviam ser intensas e produ-
tivas, no cumprimento da desejada colaboração entre escola e fa-
mília na formação dos miúdos, na transmissão de valores e saberes, 
algumas vezes não chegam a bom porto. Perdem-se nos meandros 
do desrespeito.

Durante a abertura do Sínodo, 
no Sábado, 9 de Outubro, o 
Papa Francisco afirmou que 
o processo sinodal “não é um 

parlamento, não é uma investigação 
sobre opiniões”, ideia reiterada no 
dia seguinte, quando explicou que o 
Sínodo também não é uma “conven-
ção”, uma “conferência” ou um “con-
gresso político”.

De acordo com o Monsenhor Pie-
ro Coda, membro da Comissão Teo-
lógica do Sínodo, as palavras do San-
to Padre insistem na sinodalidade e 
participação: “Não é uma escolha de 
democratização, mas uma questão de 
identidade profunda”, disse, em en-
trevista ao Vatican News.

“Corre-se o risco de pensar que 
fazer brilhar a sinodalidade na vida 
da Igreja significa abrir-se a uma es-
pécie de democratização, onde o jo-
go da maioria e da minoria é quem 
decide. Mas não, não é assim. A Igre-
ja é um evento do Espírito Santo e o 
verdadeiro protagonista do Sínodo é 
o Espírito Santo que – como sempre 
diz o Papa Francisco – harmoniza as 
diferenças, as reconcilia, converge-
-as na unidade que é o próprio Cris-
to, vivo e presente na sua Igreja”, ex-
plicou o Monsenhor, insistindo que 
um procedimento sinodal realiza-se 
com “um Povo de Deus a caminho, 
uma sinfonia de diversidades que 
convergem na unidade para servir ao 
mundo”.

O responsável referiu ainda o Sí-
nodo como “o evento eclesial mais 
importante e estratégico depois do 
Concílio Vaticano II”.

INTERNACIONAL

Monsenhor Piero Coda: “Sínodo é 
o acontecimento mais importante 
depois do Concílio Vaticano II”

“Hoje, depois de um caminho 
no qual encontramos novas ener-
gias e ganhamos experiência, esta-
mos prontos para dar mais um pas-
so. Hoje, podemos fazer com que se 
torne vida, em todas as expressões da 
comunhão e missão da Igreja, aque-
la participação no mistério de Cris-
to em que estamos inseridos na gra-
ça do Baptismo. Portanto, fazer um 
Sínodo sobre a sinodalidade não sig-
nifica fazê-lo sobre um tema como 
tantos outros, mas sobre a identidade 
mais profunda da Igreja como comu-
nhão e missão que se torna concreta, 
historicamente incisiva quando par-
ticipada por todos”, explicou, dizen-
do que é necessária atenção a todas 
as pessoas, sobretudo às abandona-
das e às que se encontram nas actuais 
“periferias existenciais e espirituais”.

Sobre a participação, a que o tema 
do Sínodo alude desde logo, Monse-
nhor Coda explicou que o Papa Fran-
cisco deseja sublinhar que não se tra-
ta apenas de uma opção, mas antes 
de uma “questão de identidade pro-
funda”, conferida pelo baptismo.

O Monsenhor Coda elogiou tam-
bém a nova “dinâmica processual do 
caminho”, sublinhando ser esta a pri-
meira vez em dois mil anos de histó-
ria da Igreja que um evento destes “é 
chamado a envolver todo o Povo de 
Deus”.

“Acredito que devemos agrade-
cer a Deus, comprometer-nos com 
extrema responsabilidade, para que 
ninguém fique a olhar pela janela e 
para que não seja uma oportunidade 
perdida”, pediu.

Leia a notícia completa em https://www.diocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/30466/
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Papa francisco

12 DE OUTUBRO 2021 · Fazer Sínodo é 
colocar-se no mesmo caminho do Ver-
bo feito homem: é seguir as suas pi-
sadas, escutando a sua Palavra junta-
mente com as palavras dos outros. É 
descobrir, maravilhados, que o Espíri-
to Santo sopra de modo sempre sur-
preendente para sugerir percursos e 
linguagens novos.

13 DE OUTUBRO 2021 · Hoje recordamos 
a última aparição de Nossa Senhora de 
Fátima. Confio todos vós à celeste Mãe 
de Deus, para que os acompanhe com 
ternura maternal no vosso caminho e 
vos conforte nas provações da vida.

Abusos sexuais

Conferência Episcopal 
admite novas medidas para 
investigar casos em Portugal 
A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) está a 
constituir um grupo coordenador a partir das co-
missões diocesanas para “chegar a critérios e pro-
cedimentos comuns”, anunciou ontem o porta-
-voz, que admitiu novas medidas.
“Se a CEP julgar conveniente, poderá tomar outras 
medidas, sempre no propósito de rejeitar qualquer 
encobrimento de casos, de fazer justiça às víti-
mas e respeitar a verdade histórica das denúncias 
apresentadas”, referiu o padre Manuel Barbosa, 
em conferência de imprensa, após a reunião men-
sal do Conselho Permanente da CEP.
“A Igreja reconhece a gravidade da situação dos 
abusos de menores e adultos vulneráveis e conti-
nua a tratá-la com toda a seriedade, a partir de ca-
da diocese”, acrescentou o sacerdote.
Segundo o padre Manuel Barbosa, a denúncia de 
casos pode ser feita “a qualquer comissão dioce-
sana, que a trata e encaminha a nível canónico e 
civil, comunicando-a às devidas autoridades”.
O responsável sublinhou que que existem crité-
rios “comuns” e rejeitou que exista “resistência” do 
episcopado católico português, quando questiona-
do sobre as críticas da opinião pública e a expe-
riência francesa, face aos resultados de investiga-
ção de uma comissão independente neste país.

opinião

Símbolo de esperança

Paulo AIDO
Fundação AIS

Odia 9 de Outubro 
ficará para sempre 
registado na memó-
ria da irmã Glória 

Narvaez Argoti, uma religio-
sa franciscana que esteve em 
cativeiro, refém de um gru-
po jihadista, durante quatro 
anos, oito meses e dois dias…

A história do rapto da Ir-
mã Glória, que terminou 
no dia 9 de Outubro, conta-
-se em meia dúzia de pala-
vras. Os terroristas que en-
traram à força da casa on-
de as irmãs Franciscanas de 
Maria Imaculada viviam em 

Karangasso, no dia 7 de Fe-
vereiro de 2017,  queriam na 
verdade levar como refém 
uma outra religiosa, mais 
nova. Mas Gloria adiantou-
-se e ofereceu-se para ir no 
seu lugar. E foi. Começou 
nesse dia, uma terça-feira, 
o calvário desta colombiana 
de aspecto frágil. Foi liberta-
da agora e só agora, aos pou-
cos, iremos saber com al-
gum pormenor, como terão 
sido dramáticos os dias em 
que viveu no meio dos ter-
roristas, praticamente iso-
lada do mundo. O facto de 
ser estrangeira e de perten-
cer a uma congregação reli-
giosa católica transformou o 
seu sequestro num negócio 
potencialmente valioso. Pe-
lo menos, assim acreditaram 
os terroristas. Não há notí-
cia, porém, de que tenha si-
do pago qualquer valor pelo 
resgate da irmã, mas sabe-
-se, isso sim, que o mundo 
se mobilizou em seu favor, 
que houve manifestações, 
que milhares de pessoas re-
zaram por ela, que se escre-

veram centenas de artigos, 
que se publicaram cente-
nas de notícias. A história de 
Glória Narvaez Argoti sem-
pre foi mais do que o sim-
ples cativeiro de uma mu-
lher no Mali às mãos de um 
grupo jihadista ligado à al-
-Qaeda. O seu cativeiro foi, 
até agora, um símbolo da 
perseguição aos cristãos em 
África, uma perseguição que 
parece estar a crescer de dia 
para dia, galgando frontei-
ras, avançando para novos 
países como se todo o conti-
nente estivesse a ficar infec-
tado por uma doença má: o 
extremismo religioso. A li-
bertação da irmã Glória é, 
por isso, uma notícia que 
também nos enche de es-
perança. Nada estará perdi-
do se o mundo não se resig-
nar com a violência absurda 
dos terroristas. Nada estará 
perdido se os cristãos con-
tinuarem a usar o poder da 
oração para contrariar a for-
ça das armas. E isso depende 
apenas de nós. De pessoas 
como nós. 
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[Igreja Viva] Tivemos no fim-
-de-semana passado, no Vati-
cano, a abertura do processo si-
nodal que vai até ao Sínodo dos 
Bispos em 2023. Quais são as 
suas primeiras impressões da 
abertura e sobre o que aí vem?
[Pe. Sérgio Torres] A expressão 
que eu usaria é ‘um tremen-
do desafio’. Mesmo. Ao jeito do 
Papa Francisco. Não sei se esta-
mos preparados para um desa-
fio tão grande. Porque é que eu 
digo isto? Porque desde que o 
Papa Francisco começou o seu 
pontificado, em 2013, não tem 
parado de fazer estes grandes 
desafios à Igreja. Nas leituras 
que tenho feito, nas reflexões 
que tenho visto a acompanhar 
o processo sinodal, não vi ainda 
uma grande ligação entre o do-
cumento da Alegria no Evan-
gelho e este Sínodo. Nessa en-
cíclica que o Papa entregou à 
Igreja em Novembro de 2013, 
logo no primeiro ano do pon-
tificado, Francisco pedia em al-
guns dos números – se a me-
mória não me falha, o número 
27 – uma renovação da Igreja 
que não deixasse as coisas co-
mo estão. Isto é um tremendo 
desafio. Francisco diz mesmo 
sonhar com uma opção missio-
nária que mexa com tudo para 
que nada fique como está, pa-
ra que possamos mudar tudo e 

repensar tudo na vida da Igre-
ja. Não é uma Igreja nova, na-
turalmente, não é disso que se 
trata, mas uma Igreja diferen-
te. Eu creio que este Sínodo e 
esta proposta – porque o Papa 
já fez outros sínodos, como os 
da Amazónia, da família e dos 
jovens, esse também ligado à 
questão das vocações – são di-
ferentes de tudo o que vimos 
até hoje na Igreja. Eu leio este 
desafio do Papa Francisco nes-
ta óptica de ligação com a Ale-
gria do Evangelho, quase co-
mo se ele, de novo, encostasse 
a Igreja à parede e dissesse ‘eu 
já escrevi, eu já vos pedi, eu já 
vos disse como é o caminho’... 
Nós precisamos de pensar se-
riamente o que é que Deus nos 
está a pedir para o terceiro mi-
lénio e, num certo sentido, ape-
sar de vermos, graças a Deus e 
ao Espírito Santo, muitas pro-
postas de renovação pelo mun-
do fora, não sei se isto pôs em 
estado de ebulição toda a Igreja, 
ou pelo menos grande parte da 
Igreja. Não me parece. Eu acho 
que isto é mais um reforço, 
quase a encostar-nos às cordas, 
para nos pôr a pensar melhor 
e a agir para encetarmos que 
o Papa reconhece – e eu creio 
que nós todos reconhecemos – 
que a Igreja tanto precisa. Nós 
estamos a focar muito, e com 

razão, a questão da sinodalida-
de, mas são três as palavras: “si-
nodalidade, participação e mis-
são”. Não é sinodalidade para 
ficarmos em casa, entretidos a 
falar entre nós, mas é para sair-
mos para as periferias.

[Igreja Viva] E como é que se 
concilia a sinodalidade com o 
que se podem chamar de vi-
sões opostas do papel da Igreja? 
Como é que não se entra numa 
luta adversarial entre posições?
[Pe. Sérgio Torres] Sim, uma 
luta de adversários entre po-
sições extremadas até, por ve-
zes... Se nós trouxermos pa-
ra este processo sinodal a lógi-
ca de um Parlamento – direita, 
esquerda, ao centro –, de facto 
as coisas vão ser complicadas. 
Por isso é que muito do que se 
tem ouvido falar é, em primei-
ro lugar, de situarmos este Sí-
nodo no âmbito espiritual. Isto 
não é espiritualizar no sentido 
de algo intimista, é no sentido 
de dizer que, em primeiro lu-
gar, este Sínodo é obra do Es-
pírito Santo – ou seja, não é 
equivalente a uma discussão 
parlamentar sobre uma lei. É 
o Espírito Santo que nós que-
remos escutar e ouvir. Em se-
gundo lugar, este Sínodo é um 
momento de graça, porque te-
mos que perceber que não so-

Depois da abertura do processo sinodal no Vaticano, este Domingo é a 
vez de todas as dioceses do mundo abraçarem oficialmente o início da 
fase diocesana, onde se quer ouvir "todo o Povo de Deus". O Pe. Sérgio 
Torres – que integra a Equipa da Arquidiocese de Braga que coordena 
e serve de referência para todo o processo – explicou ao igreja viva o 
que vai acontecer a partir da próxima semana para que ninguém fique de 
fora deste "tremendo desafio".

ENTREVISTA

"NÃO PODEMOS 
PERDER A 
OPORTUNIDADE DE 
PÔR TUDO JÁ EM 
EBULIÇÃO"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA E FOTOS)  

mos nós que nos renovamos, é 
Deus que nos renova. Só pas-
sando por esta qualidade espi-
ritual do Sínodo, digamos as-
sim, é que nós ouvimos falar 
para além das perguntas colo-
cadas. Nos documentos da Se-
cretaria Geral do Sínodo vemos 
muita insistência nesta qualida-
de espiritual. Há que ter o cui-
dado porque, na realidade, não 
se pretende fazer uma demo-
cracia, mas muito mais o que o 
Papa quer fazer no seguimen-
to da grande tradição jesuíta: 
o discernimento, isto é, tentar 
– no meio de tudo – destrin-
çar o que é bom aos olhos de 
Deus para conseguirmos per-
ceber o que é que o Espírito es-
tá a dizer à Igreja através da voz 
de todo o povo. O Papa dis-
se mesmo, no dia de abertura, 
que se quer uma “Igreja da es-
cuta”. Primeiro disse que é pre-
ciso que a Igreja deixe de ser 

ocasionalmente sinodal e que 
passe a sê-lo estruturalmente, 
porque este processo não po-
de ser uma ocasião – apesar de 
ser situado no tempo. Em se-
gundo lugar falou da Igreja da 
escuta e da adoração, em que 
diz “que saudades e que falta 
nos faz a adoração”. Portanto, 
eu creio que ele está a tentar si-
tuar exactamente isto para evi-
tar que seja apenas um proces-
so de discussão de ideias, pa-
ra fazer com que façamos isso 
com o desejo de obedecer mais 
ao Espírito do que nos ouvir-
mos a nós próprios. Daí esta 
preocupação. Aliás, a adoração 
é estar em silêncio, não é para 
nos ouvirmos, é estar em silên-
cio diante de Jesus. O Papa, por 
isso, insiste muito na questão 
da Igreja da escuta, capaz de es-
cutar o Espírito Santo. Nós po-
demos dizer também que é pa-
ra nos escutarmos uns aos ou-
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porém, como é que se chega a 
cada um?
[Pe. Sérgio Torres] Pode haver 
várias formas. Uma delas po-
de ser através de gente de cada 
comunidade, que até tenha no 
seu círculo amigos que se inse-
rem nestes grupos. Neste mo-
mento estamos a estudar aqui-
lo que outras dioceses estão a 
fazer, que conhecimento é que 
existe neste capítulo, para per-
ceber de que forma é que po-
demos divulgar isto e abrir a 
todos. Nunca sabemos a quem 
podemos chegar e quem pode 
ter vontade, por alguma razão, 
de participar – estando até mo-
tivado por alguma indiferen-
ça ou por alguma ‘pedra’ con-
tra a Igreja. Quanto mais divul-
garmos, melhor. No âmbito da 
catequese, por exemplo, temos 
muitos pais que levam os filhos 
mas que não estão propriamen-
te muito empenhados na vi-
da da comunidade. São os pri-
meiros frutos, talvez os mais fá-
ceis de colher e de apanhar. Eu 
acho que devemos começar por 
aqui. O tempo é curto e não sei 
se dará para tudo, mas se conse-
guirmos implementar a dimen-
são da escuta e da proximidade, 
talvez consigamos pensar mais 
naqueles que estão fora e a tra-
balhar menos para quem já es-
tá dentro, por assim dizer. Esta 
parte será mais difícil, mas há 
‘periferias’ que nos entram pe-
la porta dentro, que continuam 
a marcar a vida com momentos 
mais rituais da Igreja, e nós po-
demos aproveitar essas oportu-
nidades para convidarmos essas 
pessoas para esta participação.

[Igreja Viva] A Arquidiocese 
está pronta para este processo 
sinodal?
[Pe. Sérgio Torres] Estamos a 
pôr-nos em estado de pronti-
dão. Ainda estamos, lentamen-
te, a regressar a todas as coisas. 
O processo caiu recentemen-
te nas nossas mãos. O traba-
lho feito junto de quem tem 
capacidade para motivar e li-
derar é de crucial importância. 
Ou nós estamos conscientes de 
que temos um problema e va-
mos ao médico para o resolver 
ou achamos que não temos um 
problema e não fazemos nada. 
Ou olhamos para esta realida-
de e pedimos ao Espírito Santo, 
este médico e conselheiro, que 
nos ajude a perceber como é 
que hoje a Igreja pode cumprir 
a sua missão, ou então ficamos 
em casa, e não saímos do sítio. 
Está tudo preparado, é tudo 
claro, mas precisamos de olhar 
para a realidade. Estamos todos 
conscientes de que temos um 
problema, mas é preciso um 
bocado mais para além disso.

a perceber que passos devem 
dar, como é que nos devem fa-
zer chegar as respostas – o que 
significa que há uma série de 
coisas que temos a repensar, 
até para percebermos como é 
que outras dioceses estão a res-
ponder a isto e conseguirmos 
compreender de que maneira 
é que nós podemos fazer com 
que este processo se torne es-
trutural e que isto venha para 
ficar – algo em que o senhor D. 
Jorge tem insistido. No mês de 
Novembro queremos que che-
gue a informação a todas as pa-
róquias e a todos os conselhos 
principais, os órgãos de parti-
cipação diocesana e de co-res-
ponsabilidade. Nesse mês há 
reunião do Conselho Presbite-
ral, há reunião do Conselho de 
Arciprestes e reunião do Con-
selho Pastoral Arquidiocesano. 
Estes três grandes conselhos – 
um aglutina os presbíteros, ou-
tro os arciprestes e outro os re-
presentantes dos leigos de toda 
a Arquidiocese – reúnem todos 
em Novembro, e depois só vol-
tam a reunir a partir de Feve-
reiro. Nós não podemos perder 
a oportunidade de pôr tudo já 
em ebulição no próximo mês.

[Igreja Viva] A partir desse mo-
mento, como é que se chega às 
paróquias, às comunidades, aos 
fiéis...? Como é que se vai fazer 
para as pessoas serem ouvidas?
[Pe. Sérgio Torres] Eu creio 
que muitas destas coisas são 
novidade para a maior par-
te das pessoas, a começar pe-
la palavra ‘Sínodo’, que muita 
gente talvez pense que Igreja 
está, mais uma vez, com uma 
palavra complicada que nin-
guém entende. Isto vai depen-
der muito, por um lado, dos 
canais de comunicação exis-
tentes na Arquidiocese. No 
Conselho Pastoral estão repre-
sentadas todas as comissões e 
departamentos, portanto terá 
que passar daqui e a tal próxi-
ma reunião é vital para perce-
bermos como é que podemos 
usar estes canais de comunica-
ção porque, se virmos, a rede 
capilar que existe no território 
da Arquidiocese chega a todo o 
lado. É preciso é que ninguém 
faça de barreira. O trabalho 
com este Conselho Pastoral 
será importante para o nível 
diocesano, e o trabalho com 
o Conselho de Arciprestes se-
rá importante para o nível pa-
roquial. Se nós conseguirmos 
passar esta informação de for-
ma clara aos arciprestes e eles 
depois o conseguirem fazer e 
motivar os párocos, sem ha-
ver nenhuma barreira, creio 
que conseguimos chegar a to-
das as redes, até porque o que 

é pedido desta vez é que ha-
ja novos protagonistas. Quer-
-se uma Igreja de portas aber-
tas e, inclusive, que dê espa-
ço aos pobres e excluídos. Há 
aqui um desafio muito grande 
– nesta parte talvez de maior 
dificuldade –, que tem um po-
tencial enorme de vir a mexer 
com as comunidades e com a 
forma das comunidades traba-
lharem. O tempo é muito cur-
to, nesta fase, e isto vai passar 
muito depressa, ou seja, por 
um lado é preciso acelerar o 
processo, e por outro é preciso 
trabalhar os temas da comu-
nhão, participação e missão 
dentro do âmbito da sinoda-
lidade para que isto fique. Por 
detrás disto tudo há a necessi-
dade de lançar raízes para que 
isto possa ficar no terreno das 
nossas comunidades e come-
ce lentamente a puxar a con-
versão pessoal e pastoral das 
comunidades.

[Igreja Viva] Cada comunida-
de e cada paróquia acaba por 
decidir como levar a cabo o seu 
processo para depois dar as res-
postas que melhor entender?
[Pe. Sérgio Torres] Neste mo-
mento estamos também a fa-
zer essa reflexão, para perceber 
melhor o que é que será mais 
prático. Há paróquias que têm 
um Conselho Pastoral, mas o 
que é pedido em todos os do-
cumentos é que isto chegue ao 
maior número possível de pes-
soas “para escutar a viva voz de 
todo o Povo de Deus” – é assim 
que está escrito num dos docu-
mentos. Eu podia dizer que me 
dava por feliz se chegasse, pelo 
menos, de todas as paróquias 
da Arquidiocese, uma respos-
ta. Mas isso, às tantas, são ser-
viços mínimos. É nivelar por 
baixo. Espero que seja possível 
mais, até porque muitas paró-
quias têm outros âmbitos, têm 
movimentos, têm grupos de 
oração, de leitura da Palavra de 
Deus, que estão representados 
no Conselho Pastoral. Mas na-
da impede – pelo contrário, is-
to é pedido – que todas as pes-
soas possam ter uma oportuni-
dade de se pronunciar sobre is-
to. É aqui que nos falta decidir 
um bocadinho como é que va-
mos fazer isto, de que maneira 
vamos motivar as pessoas para 
que isto aconteça. É nossa mis-
são responder às pessoas que 
estão connosco hoje.

[Igreja Viva] Já falou da impor-
tância de chegar aos excluídos e 
aos mais pobres. Os documen-
tos também referem a necessi-
dade de chegar a quem se dis-
tanciou da vida da Igreja. Todos 
estes são ‘grupos’ diferentes, 

O tempo é muito curto, 
nesta fase, ou seja, 
por um lado é preciso 
acelerar o processo, 
e por outro é preciso 
trabalhar os temas da 
comunhão, participação 
e missão dentro do 
âmbito da sinodalidade 
para que isto fique. Por 
detrás disto tudo há a 
necessidade e lançar 
raízes para que isto 
possa ficar no terreno.

tros, o que é verdade. Mas eu 
creio que só com esta conver-
são pastoral e, mais do que is-
so até, conversão pessoal, é que 
nós conseguiremos estar aten-
tos ao Espírito e fugir ao sim-
ples debate de ideias entre – se 
é que faz sentido usar estes ter-
mos – esquerda e direita, ou 
entre progressistas e conserva-
dores. Só através deste discer-
nimento é que vamos perce-
ber o que é que nos faz apro-
ximar mais de Deus e o que é 
que nos faz cumprir melhor a 
nossa identidade como Igre-
ja. O Papa Paulo VI dizia que a 
Igreja existe para evangelizar, 
portanto a identidade da Igreja 
é isto: evangelização. É missão. 
Temos que discernir com ba-
se nestes critérios, e não, com 
todo o respeito, com base no 
‘acho que’, ‘penso que’, ‘julgo 
que’.

[Igreja Viva] Agora estamos 
prestes a ter a abertura da fase 
diocesana. Já existe algum es-
boço de como esta fase vai de-
correr aqui na Arquidiocese?
[Pe. Sérgio Torres] Nós tive-
mos a primeira reunião na 
sexta-feira da semana passa-
da. Neste momento, o proces-
so está a acontecer da seguinte 
forma: o senhor Arcebispo en-
controu uma equipa, que neste 
momento é composta por no-
ve pessoas, entre as quais dois 
sacerdotes e sete leigos – cin-
co mulheres e quatro homens 

–, de vários âmbitos da Arqui-
diocese mas que, naturalmen-
te, não representam toda a Ar-
quidiocese porque o trabalho 
desta equipa não é responder 
às perguntas. O trabalho desta 
equipa é dinamizar o proces-
so, ser um ponto de referên-
cia para as paróquias, comu-
nidades, ser um ponto de re-
ferência para a Arquidiocese e 
os departamentos, promover 
alguma formação ou elucida-
ção sobre como é que as coi-
sas podem correr, mas não é 
ser uma equipa representativa, 
porque esta equipa não vai res-
ponder. O primeiro passo foi 
então a constituição da equi-
pa, que agora está a aguardar o 
encontro do próximo domin-
go – a celebração da abertura 
diocesana deste Sínodo – e, na 
semana seguinte, terá nova reu-
nião. O nosso objectivo é, nes-
te momento, e até ao final do 
mês de Outubro, prepararmos 
tudo. Os documentos já estão 
publicados, a pergunta princi-
pal já é conhecida – “Como é 
que o nosso «caminhar juntos» 
se realiza hoje na Igreja? Que 
passos o Espírito nos convida 
a dar para crescermos no nos-
so «caminhar juntos»?” – mas 
há dez núcleos temáticos que 
também podem ser aprofun-
dados. O objectivo, em conso-
nância com o senhor Arcebis-
po, é que a equipa prepare um 
documento mais prático que 
ajude as pessoas e as paróquias 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Jer 31, 7-9
Leitura do Livro de Jeremias
Eis o que diz o Senhor: “Soltai brados de 
alegria por causa de Jacob, enaltecei a 
primeira das nações. Fazei ouvir os vossos 
louvores e proclamai: ‘O Senhor salvou o 
seu povo, o resto de Israel’. Vou trazê-los 
das terras do Norte e reuni-los dos confins 
do mundo. Entre eles vêm o cego e o coxo, 
a mulher que vai ser mãe e a que já deu à 
luz. É uma grande multidão que regressa. 
Eles partiram com lágrimas nos olhos e 
Eu vou trazê-los no meio de consolações. 
Levá-los-ei às águas correntes, por 
caminho plano em que não tropecem. 
Porque Eu sou um Pai para Israel e Efraim é 
o meu primogénito”.
    
Salmo responsorial
Salmo 125 (126), 1-2ab.2cd-3.4-5.6 (R. 3)    
Refrão: Grandes maravilhas fez por 
nós o Senhor, por isso exultamos de 
alegria.

LEITURA II Hebr 5, 1-6
Leitura da Epístola aos Hebreus
Todo o sumo sacerdote, escolhido de entre 
os homens, é constituído em favor dos 
homens, nas suas relações com Deus, para 
oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. 
Ele pode ser compreensivo para com 
os ignorantes e os transviados, porque 
também ele está revestido de fraqueza; 
e, por isso, deve oferecer sacrifícios pelos 
próprios pecados e pelos do seu povo. 
Ninguém atribui a si próprio esta honra, 
senão quem foi chamado por Deus, como 
Aarão. Assim também, não foi Cristo 
que tomou para Si a glória de Se tornar 
sumo sacerdote; deu-Lha Aquele que Lhe 
disse: “Tu és meu Filho, Eu hoje Te gerei”, 

“Ele está a chamar-te!”

itinerário

Francisco lembrou que Jesus Cristo se faz 
companheiro do nosso caminho e escuta 
as interrogações que habitam e inquietam 
o nosso coração. O Mestre revela-nos “que 
Deus não habita em lugares asséticos, em 
lugares pacatos, distantes da realidade, 
mas caminha connosco e vem encontrar-
nos onde estamos, nas estradas por vezes 
acidentadas da vida”.
Em modo de revisão de vida, como 
discípulos, somos confrontados com dois 
tipos de comportamento: diante do cego 
Bartimeu a gritar, “muitos repreendiam-
no para que se calasse”; face ao interesse 
do Mestre pelo ‘grito’ daquele homem, 
dirigem-lhe palavras de ânimo: “Coragem! 
Levanta-te, que Ele está a chamar-te”.
Sem Jesus Cristo, o ‘grito’ daquele homem 
teria sido sufocado pela maior ‘cegueira’ 
daqueles que o consideravam incómodo 
e o mandavam calar. Aquele ‘grito’ teria 
ficado abafado “à beira do caminho”. Jesus 
Cristo, porém, altera o rumo da história, 
faz dela um movimento de encontro, 
uma história de discipulado. Eis, agora, o 
discípulo Bartimeu: “recuperou a vista e 
seguiu Jesus pelo caminho”.
A atitude de Jesus Cristo, acompanhada 
por aqueles que animam o cego, revela 
a essência da Igreja Sinodal: a caminho, 
atenta a todos os ‘gritos’, também os 
que incomodam a partir das bermas, o 
Papa gosta de lhes chamar periferias, 
com palavras e gestos de ânimo (e não 
de recriminação), permitindo que, de pé, 
possamos seguir juntos.
Interpela o Papa Francisco: “Nós, 
comunidade cristã, encarnamos o estilo de 
Deus, que caminha na história e partilha 
as vicissitudes da humanidade? Estamos 
prontos para a aventura do caminho 
ou, temerosos face ao desconhecido, 
preferimos refugiar-nos nas desculpas ‘não 
adianta’ ou ‘sempre se fez assim’?”.

Igreja Sinodal
Caminhar com Jesus, caminhar juntos: 
eis o grande desafio do discipulado, o 

e como disse ainda noutro lugar: “Tu és 
sacerdote para sempre, segundo a ordem 
de Melquisedec”.     

EVANGELHO Mc 10, 46-52 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, quando Jesus ia a sair de 
Jericó com os discípulos e uma grande 
multidão, estava um cego, chamado 
Bartimeu, filho de Timeu, a pedir esmola 
à beira do caminho. Ao ouvir dizer que era 
Jesus de Nazaré que passava, começou a 
gritar: “Jesus, Filho de David, tem piedade 
de mim”. Muitos repreendiam-no para 
que se calasse. Mas ele gritava cada vez 
mais: “Filho de David, tem piedade de 
mim”. Jesus parou e disse: “Chamai-o”. 
Chamaram então o cego e disseram-
lhe: “Coragem! Levanta-te, que Ele está 
a chamar-te”. O cego atirou fora a capa, 
deu um salto e foi ter com Jesus. Jesus 
perguntou-lhe: “Que queres que Eu te 
faça?”. O cego respondeu-Lhe: “Mestre, que 
eu veja”. Jesus disse-lhe: “Vai: a tua fé te 
salvou”. Logo ele recuperou a vista e seguiu 
Jesus pelo caminho. 

REFLEXÃO
 
O cego Bartimeu, na margem, gritando e 
mandado calar, é modelo e lição para os 
apóstolos, ainda ‘cegos’ com a ambição do 
poder: curado, “recuperou a vista e seguiu 
Jesus pelo caminho”.
 
“Seguiu Jesus pelo caminho”
A temática do caminho preenche uma 
boa parte dos evangelhos. O discipulado é 
movimento, caminho com o Mestre. Como 
vimos, no segundo episódio desta ‘série’ 
(Vigésimo Oitavo Domingo), ser discípulo 
implica trilhar novos caminhos, arriscar um 
novo estilo de vida.
Aquando da abertura do Sínodo, para o 
qual estamos todos convocados, o Papa 

grande desafio para a Igreja Católica, nos 
próximos tempos. O Papa Francisco afirma 
que a caminhada sinodal se constituiu 
como a nossa identidade de cristãos.Três 
palavras orientam este momento histórico, 
“o caminho que Deus espera da Igreja do 
terceiro milénio”: comunhão, participação e 
missão.
Hoje, peçamos ao Senhor Jesus que nos 
cure a cegueira da autorreferencialidade, 
do clericalismo, da tentação do poder, de 
mandar calar as vozes incómodas.
Sinodal é uma Igreja que acolhe o grito de 
todos, escuta os seus anseios, caminha 
com todos, certa de que, no diálogo, pode 
dar a conhecer as maravilhas que Deus 
fez e faz por nós. Onde há amor nascem 
gestos: caminhar juntos!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
O cego recuperou a vista e seguiu Jesus 
pelo caminho, isto é, tornou-se acólito de 
Jesus que é o que a palavra significa. Os 
primeiros cristãos eram conhecidos por 
aqueles que seguiam a Via. Ser cristão 
não significa aderir a um enunciado de 
fé teórico, mas sim pôr-se a caminho. 
Os ministros do altar, nos seus diversos 
movimentos, ilustram isso: deitar fora 
a capa velha, dar um salto e tornar-se 
seguidor de Jesus.

Leitores
O padre António Vieira dizia que “podem 
às vezes mais os brados que a razão”. Por 
isso, o leitor, em particular nalguns textos, 
deve procurar um tom interpelativo, como 
quem lança brados, quer sejam de alegria 
ou de súplica. Se por vezes a leitura exige 
que se ponha bem em evidência lógica do 
raciocínio, noutros casos, o leitor deve dar 
força ao brado que pode não convencer, 
mas pode mover os corações.

XXX Domingo comum

Em lugar bem visível, afixar a frase do dia: “Ele está a chamar-te!”

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Ele está a chamar-te!”

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
«Jesus, Filho de David, tem piedade 
de mim». Esta frase do cego 
Bartimeu tornou-se numa das mais 
famosas orações dos cristãos. Os 
cristãos do oriente acarinham-na 
de uma forma especial, chamam-
na “Oração de Jesus” e repetem-
na incessantemente. Na sua vida 
espiritual, o MEC deve procurar 
enriquecer-se com estes patrimónios 
da tradição. Porque não repetir esta 
frase no seu caminhar até à casa dos 
doentes? 

 
Músicos
Muitos repreendiam o cego Bartimeu 
para que se calasse. Mas ele gritava 
cada vez mais. Quantas vezes muitos 
se calam na assembleia cristã durante 
o canto, não porque cantem mal, mas 
por causa de olhares censores dos 
outros que pensam: “Porque cantas? 
Porque manifestas alegria? Não sabes 
compartilhar o nosso tédio e enfado. 
Nesses momentos, devemos ter a 
ousadia de Bartimeu e soltar brados de 
alegria e súplica.
 

Celebrar em comunidade

Preparação Penitencial
V. Senhor, Filho de David, Tu és o 
Messias: abre-nos os ouvidos do coração 
para escutarmos os gritos de todos os que 
sofrem! 
R.  Senhor, tem piedade de nós! 

V. Cristo, Filho de David, Tu és o 
Bom Samaritano: abre-nos os olhos 
do coração, para vermos onde há 
necessidade e estendermos a nossa mão! 
R.  Cristo, tem piedade de nós!

V. Senhor, Filho de David, Tu és o nosso 
Mestre: ensina-nos a conduzir para 
Ti todos os que andam nas trevas da 
ignorância. 
R.  Senhor, tem piedade de nós!

Homilia
1. Deus preocupa-se em orientar 
e apontar o caminho que leva a 
humanidade à vida verdadeira. É por isso 
que o profeta Jeremias convida Israel a 
alegrar-se e a louvar o Senhor, porque 
Deus teve compaixão do seu povo e vai 
resgatá-lo da terra do exílio.

2. Confiando em Deus misericordioso, 
que se preocupa com os mais pobres 
e os que sofrem, o cego Bartimeu grita 
incessantemente pela compaixão de 
Jesus. Este homem desprezado pelos 
seus, exilado na berma de um caminho e 
excluído por todos, descobre a presença 
benévola do Senhor que passa. Vê 
com os olhos do coração que Jesus é 
verdadeiramente o Messias. 
3. Disponhamo-nos também a ser curados 
por Jesus da nossa cegueira e deixemo-
nos conduzir para as águas correntes e 
para o caminho plano que não nos fazem 
tropeçar e, assim, possamos testemunhar, 
como verdadeiros discípulos missionários, 
a alegria de um Deus que vem para nos 
salvar. 

Oração Universal
Caríssimos cristãos: Jesus, que deu 
vista a um cego, também dá nova luz às 
nossas vidas. Iluminados pela sua Palavra 
salvadora, supliquemos:
R. Tende compaixão de nós, Senhor. 

1. Deus é a luz da Igreja. Oremos por 
todos os que foram iluminados pelo 
Batismo, pelos que querem ver, mas 
não se comprometem, e pelos que 

necessitam da visão que só a fé pode 
dar.

2. Deus é o Criador do mundo. Oremos 
pelos povos que são explorados, pelos que 
vivem na pobreza e no medo.

3. Deus é o curador dos que sofrem. 
Oremos pelos enfermos que desesperam 
na sua doença e por aqueles que o 
sofrimento e a saudade os impedem de 
fazer a experiência de Deus.

4. Deus congrega o seu povo. Oremos pela 
nossa comunidade, que acredita no seu 
Senhor, e pelos que anunciam a todos os 
irmãos que não veem.

5. Deus é a vida dos defuntos. Oremos 
pelos nossos familiares, cujos olhos a 
morte fechou, e que agora gozam da visão 
misericordiosa de Deus.

Senhor, nosso Deus, que nos amais com 
um olhar de ternura e acolhimento, fazei 
regressar à pátria os refugiados e cativos e 
dai colheitas abundantes aos que semeiam 
com lágrimas. Por Cristo, Senhor nosso.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Alegre-se o coração – M. Simões
– Comunhão: Quero cantar o Vosso nome – A. Cartageno
– Pós-Comunhão: Laudate omnes gentes  – J. Berthier
– Final: Ide por todo o mundo – M. Faria

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do 
XXX Domingo do Tempo Comum (Missal 
Romano, 424)
Oração Eucarística: Oração Eucarística V/D 
com prefácio próprio (Missal Romano, 1175ss)

Sair em missão de amar
Ser testemunha de uma fé que nos leva a ver 
mais longe a alegria do Evangelho. Com essa 
alegria de testemunhar a fé, vamos procurar 
curar as feridas da fraternidade, através da 
atitude de visitar.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Sacerdote da Prelatura do Opus 
Dei desde 1955, Hugo de Azevedo 

privou de perto com o seu Fundador, 
S. Josemaria Escrivá. 

É por isso privilegiada e 
particularmente interessante a 

perspectiva que nos deixa neste 
livro sobre o Fundador e a sua 
especial relação com Portugal, 

Fátima e os portugueses.

O fundador do Opus 
Dei em Portugal

Hugo de Azevedo

13,5€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Caminhada pela Vida é a 23 de Outubro

Jovens de Feitos, Mar e Palme fazem 
Curso de Relações Humanas

Decorre no próximo dia 23 de 
Outubro, às 15 horas, a edição 
de 2019 da Caminhada pela Vi-
da. O evento nacional é orga-
nizado em Braga pela associa-
ção In Familia com “a colabora-
ção de inúmeros cidadãos que 
se identificam com a causa da 
Vida”.
A partida é na Avenida Central, 
junto à Arcada.
A Caminhada pela Vida, iniciati-
va que começou em Lisboa, tem 
vindo a expandir-se progressi-
vamente para outras localida-
des. Este ano os portugueses 
irão concentrar-se simultânea-
mente em 10 cidades: Aveiro, 
Braga, Coimbra, Évora, Funchal, 
Guarda, Lisboa, Porto, Santa-
rém e Viseu.
A associação afirma que há “ca-
da vez mais pessoas conscien-
tes de que é necessário defen-
der publicamente a inviolabili-
dade da Vida Humana, des-
de a sua conceção até à morte 

Cerca de 40 jovens das comu-
nidades paroquiais de S. Tia-
go de Feitos, S. Bartolomeu do 
Mar e Santo André de Palme 
vão fazer, nos próximos dias 
16 e 17, no Centro Social João 
Paulo II, na Apúlia, um Curso 
de Relações Humanas orien-
tado por uma equipa de jo-
vens coordenada pelo Padre 
José Luís Souto Coelho, mem-
bro da Comunidade Shalom e 
assistente religioso do Movi-
mento Encontros de Jovens 
Shalom.
O curso começa às 09h00 do 
dia 16 e termina com a Euca-

natural”.
“Defendemos que a pessoa hu-
mana deve ser sempre com-
preendida na sua irrepetível e 
ineliminável singularidade e que 
cada ser humano é único e tem 
o supremo direito a viver a sua 
própria história, enquanto cen-
tro de consciência e de liberda-
de”, declara a In Familia.

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. 
Campanha válida de 7 a 13 de Outubro de 2021.

ristia, marcada para as 16h00 
do dia 17. A iniciativa insere-
-se na caminhada que os jo-
vens têm vindo a realizar com 
os seus encontros semanais e 
aparece como etapa forte an-
tes do Encontro Inicial, que te-
rá lugar, no mesmo local, nos 
dias 17, 18 e 19 de Dezembro.
A finalidade do processo de 
evangelização dos jovens do 
MEJ Shalom é proporcionar um 
crescimento dos jovens a todos 
os níveis (humano, social e teo-
lógico) que lhes permita torna-
re-se animadores aptos para a 
sua missão.

Agenda

SANTUÁRIO DO SAMEIRO

SANTUÁRIO DO SAMEIROCONCERTO DE MÚSICA SACRA
21H30

16
out

THEATRO CIRCO
THEATRO CIRCOJORNADAS NACIONAIS DE CATEQUISTAS

23
out

CRIPTA DO SANTUÁRIO DO SAMEIRO
CRIPTA DO SANTUÁRIO DO SAMEIRO

INAUGURAÇÃO DE 
EXPOSIÇÃO "OLHARES 

DOS FOTÓGRAFOS"
17H30

17
OUT


